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Literatura Lançamentos

EDITORA - 1
Chegadas
Com passagens por editoras
como a Ática, onde ficou duran-
te 12 anos e atuou na área de
paradidáticos, a jornalista Clau-
dia Morales assume a gerência
editorial da Melhoramentos.
Até então, Breno Lerner, 24
anos de empresa, acumulava
essa função com a de superin-
tendente, que ele manteve.

EDITORA - 2
E partidas
Contratada em setembro de
2011 como diretora editorial de
obras estrangeiras da Ediouro,
Sandra Espilotro deixa o grupo
carioca. Renata Sturm, então
editora de aquisições, assume a
função e responderá ao novo
publisher – Kaíke Nanne.

COPA
Para além dos estádios
Os fotógrafos Fernando Clark
e Ricardo Feres percorreram
20 mil quilômetros e registran-
do a natureza – como os maca-
cos da Amazônia (acima) – ao
redor das 12 cidades que vão
sediar os jogos da Copa do
Mundo. A história e a geografia
dos lugares e a cultura de seu
povo completam o livro Brasil
da Copa, da Cultura Sub. O lan-
çamento – impresso e digital –
será no fim do mês.

DIGITAL
No smartphone
A IBA lança na primeira quinze-
na de dezembro seu aplicativo
de leitura de e-books para
smartphones – ela só tinha pa-
ra tablets e computador.

NÃO FICÇÃO
Novo jeito de viver
O australiano Roman Krzna-
ric, cofundador da The School
of Life, de Londres, e autor de
Sobre a Arte de Viver, terá Empa-
tia editado na Inglaterra em
fevereiro. Aqui, sairá, sem pre-
visão, pela Zahar. Na obra (Ou-
trospection, em inglês), ele pro-
põe uma mudança social por
meio de uma revolução das re-
lações humanas e da descober-
ta do outro. Um vídeo, no blog
Babel, mostra a ideia do autor.

ALMANAQUE
Correio sentimental
O Museu da Pessoa fez expedi-
ções pelas cinco regiões para
gravar histórias de vida de brasi-
leiros. Aproximando Pessoas, que
será distribuído para bibliote-
cas, traz o resultado desse traba-
lho com um recorte: o impacto
dos Correios no dia a dia da po-
pulação. São histórias de anôni-
mos e famosos, como o médico
Moacyr Viggiano, ex-carteiro e
amigo de infância de Ziraldo e
que virou o jabuti carteiro da
Turma do Pererê (abaixo).

Babel
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Exposição do artista marca os seus 30 anos de carreira

Cinco volumes inauguram, este
mês, a Biblioteca Textos Funda-
mentais, coleção coordenada
por João Cezar de Castro Ro-
cha, professor de literatura da
UERJ e colaborador do Caderno
2, para a É Realizações. A pro-
posta é publicar livros
introdutórios – sem-
pre escritos por espe-
cialistas – dedicados
ao estudo de obras de
literatura, história e filo-
sofia, peças, óperas e
filmes. Os primeiros títu-
los tratam de Casa-
Grande & Senza-
la, Esaú e Jacó,
Grande Sertão:

Veredas, Iracema e O Filho Eter-
no. Para 2014 e 2015, estão pre-
vistos volumes sobre Viva o Po-
vo Brasileiro, de João Ubaldo Ri-
beiro (foto); O Estrangeiro, de
Alberto Camus; A República dos
Sonhos, de Nélida Piñón; Cora-

ção das Trevas, de Joseph Con-
rad; Deus e o Diabo na Terra
do Sol, de Glauber Rocha;
Vestido de Noiva, de Nel-
son Rodrigues; Relato de

um Certo Oriente, de Mil-
ton Hatoum; Eles Eram

Muitos Cavalos,
deLuizRuffa-

to, entre
outras

obras.

ALEX CERVENY
Casa Triângulo. Rua Paes de
Araújo, 77, Itaim Bini, 3167-5621.
3ª a sáb., das 11 às 19h. Até
21/12. Abertura hoje, às 12 h.

Decameron
em dobro

● Original
Acima, grupo dos dez jovens
que contam histórias do
Decameron, numa ilustração
de Boccaccio em manuscrito
conservado na Biblioteca de Paris

blogs.estadao.com.br/babel

Clássico escrito
para exorcizar
a peste na Idade
Média ganha duas
novas versões

Galeria. Veja
mais ilustrações
de Alex Cerveny

CRÍTICA

Alex Cerveny fazia obras
pequenas em plena era
das telas gulliverianas da
Geração 80, continuando
na mesma trilha em 2013

Antonio Gonçalves Filho

Nos 700 anos do nascimento de
Boccaccio, sua obra mais popu-
lar, Decameron, ganha duas tra-
duções no Brasil. A primeira, pu-
blicada pela Cosac Naify, tem
ilustrações delicadas do artista
paulistano Alex Cerveny, que
também desenhou os ornamen-
tos das dez novelas seleciona-
das pelo tradutor Maurício San-
tana Dias, entre as 100 narrati-
vas do Decameron. A segunda,
publicada pela L&PM, é uma
edição sem ilustrações com no-
va tradução de Ivone C. Bene-
detti, especialista na obra de
Boccaccio. É a versão integral
desse clássico absoluto, escrito
entre 1349 e 1351 (ou 53), quan-
do a peste negra devastou a Eu-
ropa. É também uma tradução
feita para fazer rir o leitor brasi-
leiro, segundo a tradutora, da
mesma forma como Boccaccio
divertiu os leitores florentinos
no século 14, compensando-os
pela perda de parentes e ami-
gos levados pela epidemia.

Foi exatamente com esse ob-
jetivo em mente que Boccaccio
reuniu 100 narrativas que exor-
cizam a peste negra, estabele-
cendo com sua coleção de his-
tórias – algumas picantes, ou-
tras nem tanto – o marco zero
da prosa ficcional realista no
Ocidente. Como bônus, ele
abriu caminho para a liberdade
dos renascentistas. O amor es-
piritualizado da Baixa Idade
Média baixava à terra para assu-
mir uma dimensão mais huma-
nista no século 14, quando a co-
municação oral, até então pre-
dominante, começa a perder
terreno para a escrita. Grande
parte dessa centena de narrati-
vas veio do meio do povo para
o deleite da burguesia mercan-
til. A perenidade de Decameron,
como escreveu a tradutora Ivo-

ne C. Benedetti, resultou da
“perfeita comunhão entre o es-
critor e seu público”.

São vários os exemplos de
apropriação das narrativas po-
pulares, de jovens que se hospe-
dam na casa de um homem e
abusam da sua filha à história
de Masetto, que se finge de mu-
do, entra como jardineiro de
um convento e vira amante de
todas as freiras. Essas histórias
são contadas por dez jovens (se-
te moças de origem nobre e

três rapazes) que buscam abri-
go nas montanhas, fugindo das
cidades dizimadas pela peste. A
narrativa de Bocaccio não omi-
te o flagelo. Ao contrário. Ao la-
do de cenas picarescas como as

descritas anteriormente con-
vive o fantasma da praga,
da morte, do temor religio-
so. Ele reconta essas histó-
rias usando a linguagem
de seu tempo.

Por fidelidade a ela,
Alex Cerveny foi buscar
inspiração nos manus-
critos que se encontram
na Biblioteca Nacional
de Paris e na Biblioteca
do Estado em Berlim. As
duas edições foram usadas

como referências para ilustrar a
edição parcial do Decameron. A
encomenda da Cosac Naify pre-
via intervenções gráficas em to-
das as páginas. A influência do
traço de Boccaccio, que ilus-
trou a própria obra, é notável
em cada uma delas, mas Cer-
veny avança no tempo e emula
também o estilo dos artistas do
Renascimento, principalmente
Piero della Francesca. Seu retra-
to do duque de Urbino serve de
modelo para o artista brasileiro
criar um dos personagens da
primeira novela da primeira jor-
nada, que conta como Cepparel-
lo engana um padre e é tomado
por santo quando morre.

Outras fontes visuais in-
cluem o filme que Pier Paolo
Pasolini fez baseado no clássi-
co. O jardineiro Masetto, flagra-
do pelas freiras em plena ação
onanista, é um exemplo. Outro
é o trio formado por Peronella,
seu amante e o marido. Ela es-
conde o primeiro num tonel,
mente para o marido que o ven-
deu e o faz entrar dentro dele
para examinar seu estado, en-
quanto o amante se livra das
calças e avança sobre ela. Pre-
domina no desenho o mesmo
erotismo campesino do filme
de Pasolini, que abjurou sua re-
criação de Boccaccio ao ver a
obra consumida pelo público
como pornografia.

Nenhuma das 44 ilustrações
de Cerveny corre o risco de ser
classificada da mesma forma.
Elas conservam a inocência das
ilustrações dos livros infantis
feitas pelo artista, que comple-
ta 50 anos de idade e 30 de car-
reira com uma exposição de

pinturas e desenhos na Casa
Triângulo (leia abaixo). O exem-
plo máximo desse segmento li-
terário dedicado às crianças é o
conjunto de ilustrações produ-
zidas para Pinóquio, o clássico
de Collodi, também publicado
pela Cosac Naify.

Ao contrário dos desenhos
de Pinóquio, monocromáticos,
os de Decameron são multicolo-
ridos. Para o primeiro, Cerveny
pesquisou uma técnica da gra-
vura usada no século 19, o cli-
ché verre (clichê em vidro), em
que o artista chamusca uma pla-
ca de vidro com uma vela e de-
senha sobre a superfície, como
se fosse um negativo fotográfi-
co. Em Decameron, ele dispen-
sou instrumentos e confiou na
técnica pessoal. Fez bem.

Coleção pretende ser guia de
leitura de textos fundamentais

Destino. O
homem que
gastou sua
fortuna e
ficou apenas
com um
falcão, visto
por Cerveny

Alex Cerveny completa 50 anos
com uma exposição que marca
seus 30 anos de carreira, na Ca-
sa Triângulo, que o representa
desde 2001. A mostra será aber-
ta hoje e reúne pinturas e dese-
nhos do artista paulistano. Em
todas essas obras é possível no-
tar a influência que a narrativa
literária exerce sobre sua arte.
Compreensível. Filho de um ar-
quiteto e de uma professora
que ensinava cegos, Cerveny foi
estimulado desde criança a ver
o mundo segundo uma concep-
ção muito particular, que estru-
tura o espaço do papel e da tela

com um projeto racional, arqui-
tetônico, logo desmontado pe-
lo imaginário sensual desse ar-
tista ligado à tradição. Ele diz
que se sente até mais narrador
que artista visual, um cronista
que vai buscar nos muros assí-
rios sua inspiração.

Outra fonte de referência é o
circo – e, nesse sentido, os dese-
nhos de Cerveny não se asseme-
lham por acaso aos do cineasta
italiano Federico Fellini. Ele
até criou um personagem cir-
cense quando estudava na Aca-
demia Piolin, o Elvis Elástico,
um boneco que fazia contorcio-

nismo acrobático. Esse homem
de plástico remete às figuras
masculinas longilíneas das
obras de Cerveny, que fez sua
primeira exposição numa gale-
ria de Belém do Pará, em 1983.
Em plena ebulição da Geração
80, de telas gigantescas, matéri-
cas, neoexpressionistas, ele in-
sistia na pequena dimensão,
produzindo um trabalho gráfi-
co detalhista, liliputiano.

Cerveny aponta as duas pe-
quenas telas (35 x 40) logo à
entrada da exposição, dois
exemplos que andam na con-
tramão do gulliverianismo que
dominou as pinturas dos anos
1980 – e ainda dá as cartas no
mercado de arte. “São traba-
lhos que fiz depois de uma via-
gem pelo Pantanal, quando
cheguei à fronteira boliviana e
fui tomado por um sentimento
patriótico, para logo perceber

que aquele território indefini-
do era, de fato, de ninguém.”
Numas das telas, um nativo bra-
sileiro surge, altivo, sob a letra
do Hino à Bandeira. Na outra,

uma boliviana, separada do an-
típoda, traz sobre sua cabeça
as marcas de um passado colo-
nialista. A associação fica por
conta do espectador.

Os desenhos são mais enig-
máticos, até porque inspirados
pelo episódio bíblico de José
analisando os sonhos do faraó.
Cerveny pediu a um amigo que
lhe trouxesse da Alemanha
uma gravura de 1512 feita pelo
holandês Lucas de Leyden, que
representa a mesma cena. To-
mou-a como exemplo.

Cerveny faz autoanálise com
ela. Arte-educador, ele se autor-
retrata como forma de autoen-
tendimento (e nunca é demais
lembrar que Rembrandt fez is-
so a vida toda). Num desses so-
nhos de faraó, uma figura mas-
culina serve de ponte entre Oci-
dente e Oriente, estendendo
pernas e braços ao limite. É um
pouco o próprio Alex, que cir-
cula entre dois mundos e lin-
guagens com desenvoltura.
Num momento, ele pode ouvir
uma ópera de Bellini, No ou-
tro, já está apaixonado pela can-
tora boliviana Abencia Mesa,
personagem, aliás, de uma sé-
rie inédita. / A. G. F.

DECAMERON
Autor:
Boccaccio.
Tradução:
Maurício
Santana Dias.
Ilustração:
Alex Cerveny.
Editora: Cosac
Naify (128
págs., R$ 89)

DECAMERON
Autor:
Bocaccio
Tradução:
Ivonne C.
Benedetti.
Editora:
LP&M (632
págs., R$ 74)
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Enigmático. Desenhos falam da interpretação dos sonhos
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